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EMENTA: 

Inter-relações das variáveis demográficas. Causas e consequências da evolução das variáveis 
demográficas. 

 

OBJETIVOS: 

Apresentar e discutir elementos conceituais, teóricos e metodológicos sobre a evolução, as causas 
e as consequências das mudanças nos componentes da dinâmica demográfica: a Fecundidade, a 
Mortalidade e a Migração. Sobre tais componentes serão enfatizados, em especial, os desafios e 
problemáticas que envolvem as mudanças demográficas para a Gestão da Saúde Pública, área de 
formação dos estudantes. Igualmente busca-se fornecer fundamentos para a análise crítica de 
questões emergentes sobre a transição demográfica e da família no mundo contemporâneo. 
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